
Anno IX ^?io «ít Romeiro - 15 d<. Jan-eiro de J 9oS
««!'

_V~l63

i

^K *Jr • ^B '¦!

f/9fl^ f____^_. __l^91 BP^^^Kt mW^Lw mn^áW

__l ^^l"*_r * lí I ^ »i't**V 
*¦'¦' '* _¦ ^^VY^^Blfi*'"''.

^
- ...

flke.

#j

*£Óutcf0 d* Carioca, Jf^k- (cfo&moto)r
***

__l^__^___C6h^' yjBfl_wE * ÀrfB Bw^^rTiii^j^Mir AJX4r"'Ti ií'ir'~ f "**'*'i* -'-'••:'.,f^**7t*J\^ *>^'*'-^t^'^'^tJ_>^i_BÍ_^*_S BHE *__t_, —«K^>Mt,t^^B^^^L'^L^L^B^K^K^K^LWK^K^KMK»Bflr^^^-' *' ••^.^"'¦liMt^wiilflaÕttt*^^ * * '

B-d^4^^k^^K) ___B_M___l____?^t>«jIVf_^/^^*_^5w8__l*¦/"-^i_j_i____H__l^___iE^_______à • ,*-'*v^y^ • **^^ffl?gti-_^SB_*ffi___ti£ _?_^P__5__B'jkt J^RmI HO lil-___til B'

^Êskr '^^^**7i_ >¦ !^y^'^S^l^"^^^^S't^s-,A___[__i _¦¦* "; lAi/f"*"**" v'-"'¦>^'^Tn_5_K *'' . f^ ¦J>" » 'k b lv *r? * V ¦^¦'w * ^'*^-iV^/J]!_____» 3_T5aB K... f ¦' -*" • *«*^ ?>** ¦ in-Sv __Ê£»OKyB-í^___ _*

_rff_t-____3___R __Hl'Hij.?Kfi'v^ -^ -f;<'^ ^^_B__W__g>'^"'¦ "¦ A'-*,'V ^^MyffijfZ^^ ''^k-'wx*- O-'' fc.';'^ - A^fr-,.

'^L^L^L^LwMffl^^K^SIáwBtujtífíi^ t^y^,Sr_'_hB___»nP-_pl^_C*-^' i^_B__0_B__>_____B_!t___BBKj^j^^j^^j^^^pjpfijj^^BBM

fl Hff__51 yBÈ3wB___! BB T^-_$8i-nffl___________ '^BBgWMMC-jMBiM^MflMtM -LJriff'^SiS__P_______f___p :^fffl_SfBBB5yP,r^Tt^^B^lfc

hKI P_lF__8 §____¦¦__ K^__j-^Nrv ' '•_'' V 'J>^B^DEJÊi&BÈmWm^m^m^m^m^M^^m^m^m^m^ÊB^BmmTmmyÊtÊmTÊm^E^mJ^
B&B3 HeEkBI BÉtlA»- n_i„ ¦' .- aMWflM BWBW ^B^M l^-IWM__fM_______l __s___i _M_^J3Ev_p ,i 7 t i __Ji^____7f___niiTBiIjB __rfil^H EfisSBHH ____k^%** •• <t 't__%M_w^P.^L^K^K^Bw^K^L^K^t^KWp|^i^gMB-ifli^^ *• * E^___________l__SBiff6ípSp

^^^^^^^K~Tiy_£^j___§B_______________

:^_B _B_/Jfij»*pSbhi ik^iI^p.^-*^^^^^E^*1 * ¦ j^B^^^y"!??frín3^B !^^p.iBrM.jt.*-*J^B _^__M _*y_B_r__l M^iirtTVfr^^^Hff^'**•'' |KjyBMPiBMWfSSBB[^^flBoJ SPc

_Uki\_| _H____9 bHZSkA ' V'í*r *^t_?r _H __i«'__w_!r.í^"y3Kl 0mSu I^^H EOwbt' '--m>^^*Vn**l__PJP-|_H__-¥py-Íl__pÇ^ /"'.'rf

/- _!,''** /JShW tty-WBfc<N*r_K iBBpfaSaKL^J^pB^HiB ntfliflu^TlrtJflflM _ii^_!_____ri»?Mii^8KmSjS'"'¦"'• 'A*ffi;¦£-J7jjj__B_E_S •.'-¦'

4f*wv. .% jítifjt^-" >¦j^_fc_j__CTflBt^l?________rTWP^__l____^^ r ^^'¦^^"^SBBS-udBiM^ '"
ERnKj §ruA' tjfa^l -Mtr-rtWi^fa^^^H^Pt^T?B_*^* ^t_rt_^^_a5fc_J__^_SP_j_B__i^MBB^K^ *-^^3SHB8k_3ss5^^^*-"^s

i WjB&BÊf _^^___no_i-^[______f*JHIIf%>^_____^__fc_^^v_Ir^_j___ __iii___l _flB_BpyP*^B WBtiiKBifctJ jSMwB-Bft^iffliBHi__p_ÕKB3^ltf'-^BBfrff^Ks^TB B^^jr>y^^*jC!f' _f_£__;*_rnTíTjíti*l^5'*
I _____b.: a *^M-h-M-^j3BBBSMWBBIy^fr

1 ¦ \ ¦ ¦ *¦ *' """ '1 :- u

o n
CKptdiLmo

QeAwrcil foiS J^í. J ando .
?ejí dt£tt cLcl B>í>tívíí?t <^i>tc você foottKv ppiT^t o Acve. cu 

'frente 
oLt,

.' Jc» O íyu<p fotltoivt* pMYPi, rtflfuUv o fi»/ *)id^oc»V
Êfrovid*

I. ¦¦>

\
J9* . '"Xí.' . ... .-i-, •



DON QUlXOTE

•

,..,¦',

0 DON QUlXOTE
Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 190.1

Escriptorio e Redacção

LARGO DA CARIOCA IM. 4
SOBRADO

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS

CAMTÀÍí kstauos

Anno  2ÕS000 Anno  3Ò«.#

Semestre  1^000 Semestre  1^000

NIMERO AVULSO 18000

Toda a correspondência deve ser cliri-

gidáa Ângelo Agoslini, largo da Carioca
n. 4-, sobrado.

ANNO MOVO

Festas! Festas !

Já passaram todas. O meigoNatal, a

festa das crianças, dos mimos raros e dos

agapes familiàres,das veladas patriarchaes em

que os venerandos pais de familia gostam
^âê,t.eunLcemtorno de si toda a prole até oS

últimos;; nems,; o dia,,do Anno Novo, o

íM^JMn^rbúíii poe^ê 
'novqc; 

yindouvoy:

po*:qoe no seu inicio>myscemcsopermitte
vôo a .todas as esperanças e o dia de Reis, o

"•'.- üAàkioM^Jmàos des<#nte% do «buníba

meu boi » e dos ranchos.
Passaram as festas ! Que tal vos foram,

leitores amigos?
Por nossa parte desejamos vos tossem

ellas as melhores possíveis como desejamos

que 1903 seja o melhor cios annos para vós

e... para nós tambem. •'f

/ ...E por faltar em 1903, com essa nova

data entra o D. Qmxoleno seu 90 anno de

existência. .* •

* *

Agradecemos penhoradissinvs a todas
as pessoas que tiveram a gentileza de nos
enviar cartões de boas festas e cujos nomes
não nos é possivel inserir., j

. @3*S-—; — g
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0 proprietário d'este jornal iliusirado,

vê-se na necessidade de dar uma explicação

aos seus leitores para que comprehendam
bem a razão por que tem sido publicado
um numero de folhas muito menor (Jo que
lhes deveria distribuir. v>-'

0 jornal é Mito párn os assign|nÇos.

Não «cm cor política; co.no hun|| \m

desaò que trabalho om jornaes. Praia dos

acontecimentos impo.t.nles, co.no sem-

p,.e o fez. eui illustraíoes e çai-icalui-as,

ilí os i-elràlõs dos moí-tos notáveis. I rata

das questões gcráèS, desejando sempre o

bem do paiz, censura ou louva os que o

merecem ;sempvolW esse o meu sysjema.

Pelos jornaes que leio e que traio dos as-

sumpíos, e istodatí. do anno de 1«0o ale

lioje 1908.
Depois ao jornal o * Diabo coxo. e 0

«O-^n-qucliz em S. Paulo, vim para

o Rio dc Janeiro.
UA fundei a «Vida muvnneme» com

Almeida e Augusto de Caslro em 86/.

Depois tiz o a/«#» con, Manoel tar-

11(!i,-o no tempo do bravo Udgcro, Chele

de Policia.
,\ s/í(,n^(/to.vírí«/,n»dele7t»alS<S.I

(onde lanlo combali e.nlavor da abolição,

a ponto dc perder .p.asi Iodos os nss.gnan-

les do inlcrior e das fazendas e onde dei-

xeia Pereira-Netto substilulr-me;, o que

fez perfeitamente, eo Don Quix.de de 18'Jq

.até.-l.oje..;%,-neste -tempo fui .um.^ouço

severo naícrbicii' j*sq. foi devido umea-
'fea^m-rí^su^bma bo mfívwfc

óíide-morréu o bravoeinolvldavel SaUdanlia.

da Gama. Terminada a Guerra vote^preito

§o--Í%residet^
infelizmente lalíccido, e ap.plaudi-o por

ler eomprehendido ser necessário acabai'

com tal guerra e ter assignado a paz.

Pois.bem, nesse tempo fallava-se muito

no D. QuiccóteQ os meus assignanl.es, desde

Manáos, uo Alto Amazonas até oHlio Granel e

do Sul eslavam contentes./

Resolvi ir a Europa, passar lá o tempo ,

necessário para comprar apparelhos mo-

dernosatim de melhorar 6 jornal. Peixei
no meu posto um bello arüs|a, o Sr. lli-

larião.T. de Silva, llje desenhista na Casa

da Moeda. No fim de doze números o que
corresponde a um trimestre, já estava de

volta e continuei o trabalho. Veio a mal-

dieta guerra de Canudos,quasi (pie me dão

cabo da pelie por questões políticas e tive

a porta guardada por 15 praças para que
não fosse,,atacado o J). Quiccote.

0 mesmo aconteceu ao Jornal do Com-

mercio, á Gazela de micias e ao Jornal do

Brazil, victimas dasjaçanhás dos Srs. Ja-

cobinos exaltados.
Verdade seja- quese escapei de ser morto

A punbalada ou a revolver, devo isso ao

Sr. Deocleciano Marlyr.
Apenas me eonl.erendo, oppoz res.s-

tencia aos assassinos.
Faço essa declaração novamente, para

,p,eS,um dia fizerem altennar sna pena

l,,e sirva ella .le auxilio, lira um do.do em

poliliea, mas não un. bárbaro assassino. .

Donois vi-n.e obrigado a suspender o

jol,|tl| p„, c.lluai ,lo prodio qne se vendeu ¦

e poz em obras.
Quando recomecei a publicação ô fitai

distribuirgrainilamenU aos mens assignan-

tes, foi quando chegou aqui o Sr. General

Roca.
T,-atava-se de receber bem os argenti-

nos, e cu, entendi ser meu dever de os

representar o melhor possivel em illustra-

ções das quaes grande numero foram ven-

didas ao governo do Brazil

Quando chegou tiodolpho Bernardeiii,

linha os melhores desejos de repio-.Uizir

a estatua do Pedro Alvares Cabral, o Ca-

minha e o frade, formando o bello grupo

que orna a praça da Gloria.
Abi porém estive gravemente enfermo

pela primejra.vez depois de 30 annos de

jorualismò.lSiinca nütei desde rpicroeome-

.ce^or ocasião ^vi^la (Io genial Roca e
' 

Ixaelamenle o esíorcó pura dar o numero

mà sabbado apezar de doente.aggravou o

M\i estado mima sexta- feira. Fui forçado a

voltear a Paris afim de refazer-me.

Guando voltei de novo a fazer o jornal
euconirei c>. t>aiz e.a plena crise. Vários

bancos haviam fallido, inclusive o da Re-

púbica. A maior parte dos üssiguantes não

pagou
Os outro*s que sustentam o meu jornal

por encontrar 11'elle um romance iliusirado

em todas suas sccnas„o que não encontram
em jornal, algum do mundo, pagam de

boa vonlade a folha para lerem as Aventu-

ras Jo Zé Caipora até o fim. Para esses

sou obrigado a sustentar o meu preço, pois
que não são sufficiontes em numero. Se

porém pensarem bem e me façam vir

maior numero .de assignantes de lodo o

Brazil, o preço da folha avulsa será dc 31)0
réis e 250 para o assignante.

Seria esse o meu desejo, tudo depende

v

dos srs. assignantes.

Com o numero que tenho não, me é

possivel fazer de outro modo. Si esta quan-
iidade desaparecer, preferindo o publico
comprar avulso, nem isto poderei fazer,

-4~'
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. DON QUIXOTE

porque serei obrigado a suspender a folha.
Contei aqui algumas pequenas phases

da minha vida jornalística desde que co-
mecei a trabalhar no Rio de Janeiro, em
1807. Creio que ninguém tem queixas da
folha. Tenho os maiores louvores de todos
os jornaes do Brazil o de lodo o povo. Se
alguns murmuram a culpa é d elles pro-
prios e não do jornal.

Não tive outro (im seuão dizer a verda-
de, com ò sentido de corrigir os defeitos.
E' esta a minha missão.

— Se puzer áuuuneins, poderá lazer o
jornal mais barato. O annuncianle paga as
despezas, dirão alguns. E' verdade, mas
nào faço um jornal de annuncios, para isso
ha outras folhas.

O jornal òecupa-se um pou«o de tudo
que se passa, tanto no texto como nos de*
senhos E assim sabem já do (pie necessi-
tava dizer aos meus assignantes a quem
desejo um anno cheio de felicidades.

Ângelo Agostini.
-€2*>ér>

il AO LEME

|X'-.:,.'.'-:

Eis finalmente realisado o ardente desejo
de todos os que se envergonham com o es-
tado Iastimoso da capital da Republica.

E' prefeito do Rio de janeiro o Snr..
Dr. Pereira Passos,-'o illustre.• engenheiro
brazileiro que tanto honra a nossa pátria e

que ainda ha bem pouco tempo prestou
inestimáveis seviços na Estrada de Ferro
Centrai do Brazil.

A sua passagem — muito curta alias —

p ela administração da mais importante via

férrea de nosso paiz teve como resultado
melhoramentos e benefícios notáveis que
ahi estão indiscutíveis. S. Exc. regularisou
o serviço, que andava a matroca, parecendo
não ter remédio, fez economias, pòz em dia

e ordem a escripturaçâo, deu golpe de

morte em innumeros destatques chronicos

e finalmente deixou a estação central da

Praça da Republica installada em um edifício

que é o único digno e bello de todas as re-

partições federaes do Brazil.
O talento, critério, energia e compe-

tencia indicavam-no ha muito como um

dos raros —talvez o único homem capaz de

levar a cabo a gigantesca tarefa de dirigir os

destinos da capital brazileira de enfrentar

os multriplos e mostruosos trabalhos dè que
ella necessita ha um século, de resolver os

temerosos problemas que exigem prompta

resolução e principalmente de resistir aos
tramas de politicagem e negociatas (jue ex-

gottam todos os recursos e prendem todos
us movimentos do governo municipal.

O Sr. Dr. Prancisco Pereira Passos tem
elementos para tudo isso e a sua nomeação
foi recebida com enthusiasmo pelos que
anciam por ver esta cidade governada, lim-

pa, prospera, com uma administração ac-
tiva e honesta, com um progresso digno
de sua situação geographica politica e com-
merciai.

Com sua Exc. ao leme muito se pode
esperar do futuro do Rio de Janeiro,—-o seu
nome é com promessa deslumbrante.

Tanto mais quanto para melhor lazer as
cousas o Sr. presidente da Republica não-
se contentou em collocal-o a frente da ad-
ministração municipal, fez mais : • deu-lhe

poderes excepcionaes, desembaraçou a sua
acção de um corrilho de leisinhas babeis?

protectoras dos abusos, da vadiagem ad-

ministrativa, da ganância e da reacção a to-

dos os melhoramentos.
Ora graças a Deus, disse é que estamos

precisando como de pão para a bocea.
A medida é d'essas que só justificam o

alto interesse publico.
Mas não é porventura untinteresse pu-

blico urgente, clamoroso, livrar o Brazil da

vergonha de uma capital infecta, avariada
niateriabe niür^W%'^Jírrtnrra axlminrâ-
¦tração ridícula, endividada, joguete de ma-

gistrados levianos ?:é exploradores audazes,

escarneo dos estrangeiros e calamitosa

para os cariocas?
Só assim será possivel fazer alguma

cousa. Só com um governo desembaraçado

e forte póde-se esperar alguma cousa.

E comesse «ouverno nas mãos justeeii-
ras e competentes do Sr. Pereira Passos

pode se esperar muito.

os hortos da mm

i

A morte do almirante Marques Guapa |
rães foi uma snflpivza. Ninguém espera v.
ver desapparecer tão cedo e assim subi-
lamente aquelle glorioso marinheiro !quej
ainda na véspera, robusto, animado, paçe-g
cia desafiar os annos, seii§deixar suspeitai!
uma enfermidade traiçoeira, yue o Íulmi4
nou.n'um instante.

Nào cabe aqui a longa lista delieryiços

prestados à pátria pelo almirante Marques
Guimarães, seria necessário publicar tod
a sua fé de officio. Ainda ha pouco o go
vérno o distinguira coníiando-lhe a ai tal
direcção da Escola Naval.

0 Ü. Quixote apresenta sinceras con|
dolenciasá marinha brazileira.

KWt,

v" ¦

Começou o anno com uma ceifa abun-

dante entre altos personagens da Repú-

blica.
Logo no dia Io de Janeiro perdeu esta

pátria adorada três filhos illustres em ra-

inòs diversos de aclividade cívica e intel-

lectual.
Naquelle dia festivo talleceram o ai-

mirante Marques. Guimarães, o marechal

Miranda Reis e o conselheiro Freitas Hen-

riques.

0 velho marechal Mirandf Reissuccum-
biu á longa e cruel enfermidade, que ha

muito fazia esperar o fatal desenlace.
Estimadissimo pelo ultimo imperador,|

o brioso militar exerceo sempre elevadas-

funeções militares e políticas, occupando|

por longo tempo o cargo de governador^
dos estados do Amazonas, Malto-Grosso e^;

o de véiador de Sua Magestade.
Depois do advento da Republica tinha

uma cadeira uo Supremo Tribunal militar.||

0 conselheiro Freitas Henriques falle-j

ceu na veneranda idade de '80 annos, vi-

.^üluiuJjíji^ - -fé*
Durante oexliucto regimen serviu como

chefe de policia, governador de varias pro-g
vincias e juiz de alta calhegoria.

No dia 7 do corrente falleceu o Dr?

Abdon Eeiinlo Milanez senador federal pel
estado da Parahyba.

Ha longos ounos exercia o Dr. Milanezj

o seu mandato legislativo, que já oocu-l

pavano passado regimen. Pratico cliuiCoj

nesta capital o fallecido era estimadissimo
Ao seu iliustre filho, o inspirado mães

tro Abdon Milanez,o D. Quixote euvia sen]

tidos pezames.

o
As tropas do general Pando tem conti|

•nuado a apanhar para seu tabaco que é u

gosto. *
A vista disso o governo boliviano resol

veria as do cabo... de esquadra.
Declarou o Acre em estado de sitio

os csTevülncionarios--— o que- quer dil

-.
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O ZÉ CAI PORÁ (De Ângelo Agostini)
¦

a ...
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CAPITULO 35 O FELIZ ENCONTRO
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Nào tardaram a juntar se e o nosso Zé abraço**» comosefos-
sem irmãos.- Seus tiros foram tão certeiros que mataram os dou
indios que...-Sim, mas o Sr. também hvrou Inayâ e o outro do
fogo que os ameaçava; nós do alto do morro vimos tudot

Sem mais preâmbulos^ Zé os apresentou. Ao ver Inayá, os dois
exclamaram: — Mas é Cecília 1 Eu sou teu padrinho I — Nós que
tanto brincamos juntos, acrescentou o mais moço. Não podendo
conter sua alegria, Inayâ commovida disse : Simt sou Cecília que
vocês perderam, desde que meu pae foi guerrear os bravos colonos.

-• • • . ¦:" ..." -.'.¦.;¦ . .3 ••¦..- •: ..v.3- '3333.3.3. ;.'... ..... -.;.. .•.W--^V.-.--.:.:....t.,.-:?.;;.;.>í.-^,;. ¦;^^o»-^.'V.--:»í,»3:rv.s;.3í'^--.3:^»..V;-,:-.r'---..
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Of companheiros do Ze* abraçaram-na como se foese sua filhaou irmã. Zé estava pasmo de alegria com semelhante encontro; e
Cham-Kam atrapalhado mas contente, por ver que eram antigos
conhecidos e que muito a estimavam.

Afinal, Zé lhes disse: —Vocês se conhecem, mas eu desejo muito
saber o nome dos dois bravos amigos que encontrei nestas mattas.—
Pois é o Sr. João de Mello, e seu alho o Sr. Alberto, disse Inayâ.
—Pois eu sou o ZÉ, que hão de chamar caipora taes são as mi-
nhas aventuras, e o meu nome é José Corimba. E todos se abraçar
ram novamente.

Inayâ, o Sr. João e Alberto não paravam de conversar, maso)
Zé observou: —Sabem que mais, vocês estão muito satisfeitos, mas
eu estou com uma fome, masumufomel... ,

Apoiado! nós tombemt E immediatamente tornou-se as meot-
das necessárias para encontrar o que comer.

V'"--Y3Xy .:..'¦;•'.. '¦-¦¦-^^X^^^^^^^-l:r- :-^:;,:-- ;g f

0 Sr. João e Zé trataram do fogo servindo-se de alguma lenha
que encontraram no famoso e inolvidavel brazeiro onde deviam
xmmolar Inayá e Cham-Kam! Estes e ojoven Alberto trataram de
procurar nas choupanas abandonadas, o que podessem encontrar.

«v» ÜÍ^S T m que serm88° P*™ comer; Cham-Kam dizia oueera muito 6om, e os outros que não prestava para nada. OaVvãiUdo índio, nao estava de accordo com ode Alberto e S; Enlien-tia a necessidade de comer como civilUados.
JL ',rePente Cham-Kam, manifestou o seu espanto, diante d,uma cabana onde via um homem negro ™V*™> 

aiante de

Que é isso ! disse o Alberto. Ao ouvir esta voz, um preto todo
esfarrapado sahiu d'aquelle logar e atirou-se a elle commovido.

—Ah meu senhor, como sou feliz l Eu que só esperava a morte,
vejo o filho do meu amo salvar-me 1

Era um preto encarregado do rancho de seu pae que assim
faltava.

4 
¦•--?* '
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—E as provisõest...—Está tudo aqui, Café, assucar, lombo, tudo o que é preciso;como o cesto estava amarrado em mim,consegui apezar das lutas com
os bugres não me separar delle.—Mas isso è magnífico, e meu pae e o Sr. Zé que nada sabem
como vêe ficar admirados!

Voltaram,depois de verificar que nada havia de útil na Cabana
do Chefe, e ao vel-os, ao longe Zé e o Sr. João ficaram assombra-
dos de verem que sendo três quando foram, voltavam quatro l

--Que diabo é isso f perguntaram.

mm.Ah bravo t bravíssimo lEeuque P^ZÃ^Í^ò^n-
e estás vivo ! -Sim senhor, meu amo, com todas as provisões in-
tastas vara termos um excellente almoço. j^k«-

AÍberto contou tudo o que haviam. «*>. Aê <^™ <*>**"
eram a?ena, para algum dias «.P""""^'^^
teta deviam estar bem longe d'ahi. Naquellas nada havia.

O primeiro ahnoço que fizerani, depois de tantas lutas, Zé,
Inayá, Cham-Kam, João e seu filho e por ultimo o tio-Joaquim
preto fiel deste, foi de alegria enorme.

Cada um contou o que havia passado, mais nenhum contou
tantos episódios, e tão tremendos como oe deZée Inayâ I

Todos ficaram admirados com tanta audácia e tanta sorte t

{continua)
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zer todos os habitantes do Acre— fiibustei-

ros e como tal sugeitos a lei marcial.
* Felizmente a resposta do governo bra-

zileiro não se fez esperar.
O Sr. Ban#<É Rio Branco mandou

avizar o general Pando de que o governo
brazileiro não toleraria o fuzilamente de

um só brazileiro no Acre.
A Bolívia embucbou.
Mas a pezar de não haver noticias nem

vindas do extremo norte nem fornecidas

pelo ministério do Interior — o Sr. Barão

dq. Rio Branco declarou d reportagem que

por emquanto não podia dar noticia alguma

apezar de tudo-parece que ha grandes cou-

sas no ar.
O Sr. Rio Branco tem conferenciado

amiudadamente com o sr. ministro da

guerra, da Marinha, do Interior e Chefe de

Policia... consta que o couraçado Deodoro
vai seguir para Manáos!...

Temos obra!...

movefs e a roupa das victiims da indigna,

revoltante ileshumanidade da referida Ir-

mandade.
Ao anoitecer a chuva augmentou de tal

modo que os infelizes foram forçados a

abandonar os seus modestos haveres, onde

os gatunos fizeram farto saque.
E' inacreditável que na capitai da Re-

publica, em face das autoridades encarrega-

dos de velar pela segurança de todos e de

innumeras associassões todas mais benefi-

centes umas do que as oÜtras,se possa levar

a cabo crueldades da ordem d'esta que aca-

bamos de narrar.

Nào só 6 pessoal das tramóias como

lodo o funccionarismo ficou sem pingado
sangue como se o homem fosse alguma

lera capaz de comei-os vivos.
Imaginavam talvez que o Dr. Passos ia

demitidos Iodos nem mais nem monos.

Oh, crealuras de Deus, a cousa nào é

tão feia como o pintam.
0 illusire Prefeito ha de demiltir os que

merecerem semelhante medida, os ineptos,

vadios e inúteis.
Só i

^=^!R-=r
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HORRÍVEL

Dous indivíduos pianistas alugaram o

prédio de 3 andares da praça da Republica
n. 29, pertencente á Irmandade da Santa
Cruz dos Militares e transformaram-no em

casa de commodos.
Ha seis mezes continuavam a receber os

alugueis dos moradores, mais não /faziam o

respectivo pagamento á Irmandade que a

visto disso requereu mandado de despejo...

para os infelizes locatários -— que estavam

quites.
O mandado foi executado no dia 5 do

corrente as 3 horas da tarde. O Sr. coronel

Campello apresentou-se no prédio acompa-
nhado de praças e officiaes de justiça e poz
immediatamente no meio da rua os trastes
de 64 famílias que ahi residiam.

Malas, bahús, cadeiras, camas, commo-
dos, colxões, trens de cozinha, tudo foi
amontoado atropeladamente na calçada
emquanto os pobres moradores corridos de
vergonha, sem saberem para onde ir, cho-
ravam desesperadamente.

Entre esses desgraçados mais entristecia
o aspecto de uma pobre mulher que dera a
luz naquelle mesmo dia e se achava deitada
na rua.

Para juntar maior horror a essa scena
monstruosa começou a cahir, as 3 1/2 da
tarde, copiosa chuva que se prolongou por
toda a noite damnificando,mutilisando os

Estamos chegando ao dèsenlaco do ul-

limo acto da monumeutal farsa, do vau-

deville homerico qne ha cerca de um anno

diverte e interessa o publico do mundo

inteiro.
Foram presos os ílumberts. Quando a

noticia chegou em telegramma lacônico

muita genle poz em duvida a sua veraci-

dade.
Parecia cousa tão impossivel deitar a

unha aquella mulher genial, rainha da

malandragem e modelo de todos os cava-

dores !
Afinal era verdade !
Um accaso, a esperteza de um estudam

te, a própria popularidade da illustre

Thereze puzaram-na a perder. Foi agarra-

da com o marido, o irmão, a filha, toda a

família feliz... até então em todas as pati-
farias.

Mas a cousa não acabou ahi. Passado

o primeiro momento de susto e surpreza

os Humberts readquiriram o assombroso
aplomb que lhes é peculiar e agora vereis.

Como foram presos em Hespanha dei-

taram a soltar hesponholadas ameaçando
compromelter no seu processo todo o go-
verno e todos os altos personagens de Fran-

ça, com revelações estupendas.
Emíim, como levados para Paris, tèm

estado incommunicaveis e ainda não revê-

laram cousa alguma.

NOTICIÁRIO

Atinai com o anno encerrou-se o con-

gresso.
isso mesmo porque não era possível

arranjar nova prorogaçãozinha peto anuo

novo afora. Mais lambem se a Câmara e o

Senado levaram abertos o anno inlciro,em

compensação deixaram um trabaihiuho

acabado.
Fuuccionaram de Fevereiro a Dezem-

Drü __ jtíz mezes!— o resultado foi que ua

forma do costume os orçamentos foram

approvadossem haver tempo de disculil-os
nem mesmo de let-os.

Que pândega 1
, E lembrar-se a gente que para o anno

ha de ser a mesma cousa 1...

Na policia também tem havido mos-

quilos por cordas, uma giga—jogo de

transferencias, nomeações e•demissões de

delegados, escrivães e inspectores que é
um Deus nos acuda.

Nem os próprios delegados sabem .
mais de que fugíiegiáo.

E vamos ter uma porção de novidades
necessárias e urgentes entre as quaes avulta
a colônia; correcciunal para menores e a

guarda cívica, que caso seja bem organi-
sada e dirigida dará nova feição muiio me-
ihor a cidade, —estabelecendo mais ordem
e decência nas ruas.

0 Sr. ministro da Justiça tem assom-
brado Ioda a gente com a sua actividadé e
o Sr. chefe de Policia lambem vai puxando
..quanto póde.

Ora ainda bem I

* *
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Qne sustos, meu Deus, que sustos tem
havido por ahi com a~nolw^ãçao do W,

Passos para o cargo de Prefeito!

Na Bolívia foi preso o gerente do Banco
Nacional, por ler se negado a fazer ao

governo do pândego general Pando um
empréstimo de StKhtWTresos.

Estão vendo?
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Alli naquelle, paiz é assim. 0 qne o
governo quer é dinheiro

E, é alli a preta ! Ou queixo ou dente.

s

As primeiras providencias do Sr. Dr.
Passos foram no sénlido de li rar ás mas
da capital da Republica o tradicional as-

peclo de feira.
Foi probibida a garotada apregoadora,

as vaccas de leite ambulantes, os haleiros
lambem vão ser eohiíudos em seus alui-

ose os mendigos infernados.
Com os leiteiros deu-se um caso curioso.

Esses negociantes vendo-se privados do

passeio (mófidiano com a vaquinha, con-
solaram-se depressa com a idéia de que
vendendo o leite em vasilhas poderiam
falsificaí-o mais facilmente.

Vai o Sr. prefeito e estabelece uma lis-

calisaçào actiya e severa sobre a qualidade
do leite,.

Agora, a cousa foi mais fina !

Eslá finalmente reorgauisado o Elo|

Brazileiro é nomeados seus directores js
Srs. Br. Pedro Belim Paes beme, comum-

danleAlvim e Or. [Ioracio Guimarães
Deus queira que o governo c a-ova

administração se convença de queo|loid
necessita desenvolvimento grandiosa de

que nelle deve [estar um dos maisoipor-

tnnles elemenlos de progresso e deJsa na-

cional, nelle deve-se ver uma esc|n para

os nossos marinheiros, um eiemeto pode,

roso de grandeza commercial, uij reserva

para armada e uma forte índuf a num-

lima èmtodaa longa cosia de i>Jsa lerra.
¦¦* '7

Pois senhores é verdade.

Os homens dos carrinho^ '»ão ven-

ceram.
A polida não eslava de acordo com o

Sr. prefeito, negou-lhe tf P«SÍ? ]M
cumprir a sua prolilbição 

S. í* h» ^-

çado a recuar.
E' bonito, não duvida
Agora é preciso coní com a nobre

classe."dos « burros. se|vat.o » enlre as

forças dirigentes da ea|ial carioca .

•rambem os ven J«» de bilhetes de
• i ilpile.iras continuam

loterias e as vaquinh>^uu,',b
a andar pelas ruas. f

Ora não qúerenJ 
'«"^r 

^ Se a

prohibição lançadfto Sr. Prefeito nesle

senlidoé justa ou|o.

O casoé que é hoje uma lei.
Portanto deve ser cumprida .
Sc não a podem executar revoguem-na.
Masdeixi/la de pé, inútil e derespei-

tada é uma écsmoralisaçãô para a admi-
nistração publica.

No mein de ludo isso, perguntamos nós,
<pie laz a/policia, a nossa celebre policia,
sempre lyn cheia de reformas e melhora-
mentos e cada vez mais inútil ?

/ 

"

A tribuna de Santos requereu aos tri-
bunaiS liabeas-corpiis em favor da familia
impí/ial, visto ler a GónsfUuição suppri-
níifjp a pena dê bauinieulo.

Ijra ahi está uma lembrança que pare-
C(-es'p,iecimenlo.

f Nós nao somos juristas mas parece-nos
ar ouvido dizer (pie as leis não têm elíeilo

reiroaclivo.Logo a Oonslipiição não pôde...
Percebem ? -
E quando assim não foss*e, pensa o

collega de Santos, (pie elles voltariào cá?
s" ¦ 

-# *

* *

Ao que parece vamos ler em breve illu-
minação eleclrica na cidade.

Verdade seja (pie S. Pauto, Bello flori-
zonle e até Juiz de Fora já nos passaram
a perna nesse tenho!...

Enfim venha lá cm melhoramento, mas

que não nos saia a electricidade.. . Iam-

pari na.
As vezes os melhoramentos -nesta lerra

são para peirr.

morle é uma perda sensível e o seu nome

em herança veneranda para a Bepubllca.
» *

*
i... ...-¦¦

.lá é sabido que a França e Itália anda
vam. tentando reatar a velha amizade.Enlre
os incidentes do novo jlirl vimos que no
anno passado a banda da Garde Republi-
caim foi a Roma.

Agora vai a banda da municipalidade
emana a Paris.

Muilo bem! Isso assim por musica, ha
de, ir melhor!...

,la estava no prelo o nosso ultimo nu-

mero quando se espalhou pela cidade a

triste noticia do fallecimento do senador-

Moraes e Barros.
Pouco sobrevivem o estimado extineto

a seu illustre irmão o mallogrado estadista

Dr. ^Prudente de Moraes.
(f senador Moraes e Barros era um re-

publicano sincero e patriota, exercia o seu

elevado cargo com zelo e dedicação, a sua

As providencias radicaes, do Sr. Dr.

Passos— este homem encheu a semana ! —

no sentido de moralisar as ruas, dando a

cidade um aspeclo mais de accordo com a

sua importância, já começaram a provoca-
rem protestos e grilaria.

S. Exc prohibiu, alem das vaccas am-

bulantes pelas ruas, a venda de miúdos em

loboleiros e classiíicos carrinhos de mão

correndo sobre os trilhos com grandes pre-

juízos da viação urbana.
A companhia Carris pediu providencias

conlra esse abuso e o Sr. Dr. prefeito pro-
hibiu-o.

Ahi é que pegou o carro... ou ahi ó

(pie pegaram os carrinhos.
A illuslre classe carroceiral reuniu-se

em comício c protestou, fez barulho.
Um pavor !
Na quinta-feira, porém espalhou-se a

a noticia doque o prefeito revogara a pro-
hibição.

Ora adeus!
Se era para isso, seria melhor não ter

começado.

üm dos mais importantes factos da se*

mana que passou foi a prisão de Ires me-

liantes da peior espécie, ladrões e assassi-

nos (pie ha muito mantinham em sobre-

salloa população carioca.
A policia suou o topete. Esses tresban-

didos, appellidados Santiago, Jaburus Be-

xiga, travaram combate com a policia,
recebendo a tiro os agentes que- os foram

prender, matando uma praça de 
"polícia e

ferindo outras. Sobre elles pesam vários

crimes de roubo a mão armada,assassinios ,

etc.
Foram seguros por fim com muito tra-

balirá & tóda a gente respirou desafogada,

julgando-se Livre «1'essa temível trempe.

Diz°em por ahi que a policia anda tão ener-

ffica em seus planos de reformas completas

é vigorosas

¦ ¦SÈÈmÊmMÈ
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Mas...
Foi tudo uma itlusão americana. Já os

illustres Srs. Jaburu, Santiago e Bexiga.

encontraramiltustres advogados quereque-
reram aos illustres tribunaes o inneffavel

habeas-corpus.
Estão ahi, estão na rua, não ha que ver>

Já vale a pena ser bandido.

" 
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